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Resumo 
O presente trabalho articula de forma crítica a perspectiva do filósofo e sociólogo alemão Jürgen 
Habermas acerca do embate discursivo e de como se dão os fluxos de comunicação e modificações 
em sociedade. Por meio de uma análise crítica de dois textos de Habermas, apontamos para 
fragilidades do discurso democrático liberal, evidenciando seu caráter antipolítico ao negar a 
dimensão inerentemente conflituosa das disputas discursivas. Ao passo em que se questionam os 
argumentos do autor, buscamos também apresentar uma leitura propositiva de conformação social, 
tomando como base o conflito e os afetos enquanto elementos fundamentais da manifestação 
política nas relações sociais. O autor propõe um conceito de campo ideal do debate (HABERMAS, 
2008), uma forma de arena do debate público na qual os atores envolvidos dialogam de modo a 
buscar o consenso. Tal busca seria realizada por meio da exposição de argumentos apresentados de 
forma relativamente horizontal entre estes atores, prevalecendo os argumentos objetivamente 
superiores e que trazem maior benefício social compartilhado. Discordamos de tal leitura pois 
enxergamos nela uma falta de percepção sobre as relações de poder estabelecidas no debate público, 
desconsiderando também que estas influenciam de forma inerente a própria disputa pelos 
argumentos: os agentes dotados de fala disputam de modo desigual pelos discursos no debate 
público, defendendo interesses que os beneficiem de formas complexas; as disputas discursivas não 
acontecem de modo racional e teleológico como defendido por Habermas nos textos analisados, 
pois o autor também deixa de considerar que a partilha dos benefícios e malefícios de cada 
argumentação é desigual entre as partes envolvidas, posto que a defesa dos interesses implica no 
próprio conflito (MOUFFE, 2015). A visão habermasiana tende a negar a dimensão política – e, 
portanto, inerentemente conflituosa – do debate público ao apoiar-se sobre a lógica liberal, que 

                                                 
1   Trabalho apresentado no GT 1 – Comunicação Popular, Comunitária e Cidadã - CBCC da XIV Conferência 
Brasileira de Comunicação Cidadã 2019, de 22 a 24 de outubro de 2019, na Universidade Federal Fluminense, Niterói-
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prega a pura racionalidade argumentativa pautada em uma suposta objetividade que preza pelo bem 
comum. Contrapomos esse pensamento articulando o conceito da cientista política Chantal Mouffe 
(2015) das cenas agonísticas e antagonísticas de debate: não devemos negar o conflito nas 
discussões públicas, mas compreendê-lo como parte inerente da ação política, prezando pela 
manutenção e pela preservação das condições do próprio debate. Ao trazermos a leitura dos afetos e 
dos interesses (SAFATLE, 2015b) nas argumentações apresentamos uma leitura crítica ao 
pensamento habermasiano à medida em que expomos, de maneira propositiva, uma forma de pensar 
que propicie a ação política (RANCIÈRE, 2018). O artigo se fundamenta sobre a articulação de 
autores a tratar do conflito e do político, e destes em contraposição a Habermas, contribuindo com 
uma proposta de leitura acerca do conflito como caráter inerente à própria lógica política, e expondo 
o modelo de pensamento liberal como intrinsecamente antipolítico em sua fundação. 
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